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INSTRUÇÕES
1. No local indicado, escreva seu nome. 
2. A prova contém 45 questões objetivas e 4 

    questões analítico-expositivas, entre as quais a  
    redação.
3. A prova é individual e sem consulta.

4. A devolução do caderno de respostas ao término 
    da prova é obrigatória.
5. A prova terá duração de 5 horas, e a saída da 
    sala é permitida a partir de 3 horas após o início.
    Não haverá tempo adicional para o 
    preenchimento da folha de respostas.

TENDÊNCIAS/DEBATES

Deve ser criado um imposto para financiar a saúde 
pública no Brasil?

NÃO

É preciso enxotar o fantasma da CPMF

Maria Cristina Sanches Amorim

A regulamentação da emenda constitucional 29 (EC 
29), que definirá os gastos dos municípios e Estados 
com os serviços de saúde, trouxe à tona um fantasma 
do brasileiro, o retorno da CPMF (ainda que com outra 
sigla), e um debate sobre o financiamento do setor.

Precisamos enxotar o fantasma e organizar o 
debate, pois o "encosto" procura materializar-se na 
legitimidade indiscutível dos gastos governamentais 
com a saúde.

Folha de S.Paulo, 24/09/2011 [trecho]

Texto 1

Questão 1

Considerando o propósito comunicativo desses 
textos, indique o gênero a que pertencem.

(A) Texto 1: notícia, pois argumenta em defesa de um 
ponto de vista.
      Texto 2: artigo de opinião, pois apenas relata um 
fato ocorrido.

(B) Texto 1: artigo de opinião, pois argumenta em 
defesa de um ponto de vista.
      Texto 2: notícia, pois relata um fato do cotidiano.

(C) Texto 1: artigo de opinião, pois divulga uma 
descoberta científica.
      Texto 2: notícia, pois discute um ponto de vista.

(D) Texto 1: notícia, pois polemiza um ponto de vista.
      Texto 2: artigo de opinião, pois relata um fato do 
cotidiano. 

(E) Texto 1: artigo de opinião, pois divulga uma 
descoberta científica.
      Texto 2: notícia, pois relata um fato ocorrido.

Manifestantes fazem ato em Brasília batizado de 
'Primavera da Saúde' 

Maria Clara Cabral
De Brasília 

Manifestantes fazem ato nesta terça-feira (27) em 
frente ao Congresso Nacional para pressionar pela 
aprovação do projeto que regulamenta a emenda 29 – 
que trata do financiamento da saúde pública do país. 

Batizado de "Primavera da Saúde", o ato reúne 
secretários e pessoas ligadas ao setor. 

A intenção dos manifestantes é mobilizar os 
senadores pela aprovação da proposta que vincula à 
saúde 10% das receitas brutas da União. Esse texto já 
havia sido aprovado no Senado, mas foi modificado 
pela Câmara – que manteve o reajuste anual dos gastos 
federais na área de acordo com o crescimento da 
economia, ou seja, do PIB (Produto Interno Bruto). 

A Folha noticiou anteontem que 43 dos 81 
senadores dizem apoiar a retomada da proposta 
original, vinculando os 10%. 

É exatamente o contrário do que deseja a 
presidente Dilma Rousseff, que nas últimas semanas 
afirmou que não aceitará aumento de despesas se o 
Congresso não indicar uma nova fonte de recursos para 
a saúde. 

Folha de S.Paulo, 27/09/2011 
(http://www1.folha.uol.com.br/po...ado-de-primavera-da-

saude.shtml)

Texto 2
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Questão 2 Questão 4

Questão 5

Questão 3

No Texto 1, a oração “que definirá os gastos dos 
municípios e Estados com os serviços de saúde” está 
entre vírgulas, porque 

(A) contesta a emenda 29.

(B) explica o propósito da emenda.

(C) traz à tona um fantasma brasileiro.

(D) enxota o fantasma brasileiro.

(E) explica um debate sobre o setor da saúde.

Os termos “fantasma” e “encosto” são empregados 
no Texto 1 como 

(A) antítese que contrasta ideias referentes à CPMF e  
divide o mundo em poderes opostos e incompatíveis. 

(B) pleonasmo que apresenta redundância de termos 
para conferir mais atenção à CPMF.

(C) metáfora que se vale do mundo dos mortos para 
associar a CPMF a um espírito maléfico e 
aterrorizante. 

(D) metáfora que recupera o brasileiro como um 
fantasma, cujo espírito perturbado só serve para 
prejudicar.

(E) antítese, cujo contraste de opiniões sobre a 
emenda 29 confere crítica aos gastos 
governamentais.   
 

As palavras em destaque no Texto 2 (nos 1º, 3º e 5º 
parágrafos, respectivamente) estabelecem, do ponto 
de vista semântico, relações de

(A) condição, contraste e finalidade.

(B) finalidade, condição e oposição.

(C) oposição, finalidade e condição.

(D) contraste, condição e finalidade.

(E) finalidade, oposição e condição.
 

Os travessões, no Texto 2, introduzem, de forma 
enfática, uma explicação sobre

(A) o manifesto em favor da saúde pública e a 
manutenção da emenda pela Câmara dos Deputados.

(B) a manutenção da Câmara e o reajuste anual dos 
gastos federais. 

(C) a "Primavera da Saúde" e o assunto da emenda 29.

(D) a "Primavera da Saúde" e o Produto Interno Bruto. 

(E) o assunto da emenda 29 e a manutenção do 
reajuste pela Câmara.
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Questão 6

Questão 7

José Dias é personagem do romance Dom Casmurro, de Machado de Assis. Conhecendo a atuação 
dele dentro da narrativa, é INCORRETO afirmar que

(A) amava os superlativos e foi descrito pelo narrador como um silogismo completo.

(B) apresentou-se como médico homeopata, mas admitiu depois que era apenas um charlatão.

(C) impediu Dona Glória, mãe de Bentinho, de torná-lo padre e instigou o casamento dele com Capitu.

(D) era um agregado da família de Bentinho e exercia sobre ela certa autoridade.

(E) definiu os olhos de Capitu como os de uma cigana oblíqua e dissimulada.  

Indique, nas alternativas abaixo, a que apresenta a descrição do cortiço, caracterizado como habitação 
coletiva em que as marcas do humano e as do animal se identificam.

(A) "E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, 
a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali 
mesmo, daquele lameiro, e multiplicar-se como larvas no esterco."

(B) "Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro conquistando todo o 
terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega; e, à proporção que o conquistava, reproduziam-
se os quartos e o número de moradores."

(C) "Sentia-se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham 
os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de 
respirar sobre a terra."

(D) "A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um farto acre de 
sabão ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos 
azulados pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas secas."

(E) "Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de 
machos e fêmeas. Uns após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que 
escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as 
saias entre as coxas para não as molhar; via-se-lhe a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas 
despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam 
em não molhar o pelo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as 
ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão."
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Questão 9

Questão 10

Apaixonei-me da Aurora
No meu quarto de marfim
Todo dia à mesma hora
Amava-a só para mim
Palavras que me dizia
Transfiguravam-se em neve
Era-lhe o peso tão leve
Era-lhe a mão tão macia.

O trecho acima é do poema O Sacrifício da Aurora, de 
Vinicius de Moraes. Do ponto de vista da construção 
poética, pode-se afirmar que a estrofe

(A) constrói-se apenas de rimas emparelhadas.

(B) apresenta esquema métrico que a caracteriza 
como redondilha maior.

(C) apresenta em seus versos apenas rimas 
alternadas.

(D) compõe-se, quanto ao valor, somente de rimas 
pobres.

(E) tem, em todos os versos, rimas interpoladas. 

De Vidas Secas, obra de Graciliano Ramos, NÃO é 
possível afirmar que é

(A) obra que relata o fenômeno da seca e, por isso, 
mostra-se inteiramente desprovida de estado de 
poesia.

(B) romance de introspecção, constituído quase todo 
de monólogos interiores.

(C) obra de substância realizada com perfeita unidade 
e harmonia interior, de tal forma que o drama do 
primeiro capítulo repete-se no último.

(D) texto que contém o maior sentimento da terra 
nordestina e é considerado o mais brasileiro dos livros 
do autor.

(E) novela construída em quadros, apresenta capítulos 
independentes, cada um deles como peça autônoma, 
vivendo por si mesmos.

Questão 8

O romance Capitães da Areia, de Jorge Amado, foi 
escrito em 1937, durante a vigência do Estado Novo. 
Considerando a obra inteira, dela é INCORRETO 
afirmar que

(A) tanto a matéria jornalística, pseudo-reportagem, 
que dá apoio ao romance, quanto a literária que o 
consubstancia, mostram-se como objetos do 
imaginário, criados, portanto, pelo mesmo autor.

(B) enquadra-se no chamado romance social e 
proletário, do qual o autor é expoente, e expressa de 
modo veemente as relações entre política e literatura.

(C) o grupo é chamado de “capitães da areia” porque 
o cais é o seu quartel general e se constitui de bando 
de crianças delinquentes que vivem na cidade da  
Bahia (Salvador).

(D) a prisão e condenação de Pedro Bala, ao final do 
romance, é a consequência natural do 
desagregamento dos capitães após a morte de Dora, 
que aglutinava em torno de si todas as crianças. 

(E) Pedro Bala é trancafiado na cafua, um pequeno 
quarto, por baixo da escada, onde não se podia estar 
em pé, e os sofrimentos ensinaram-lhe que a 
liberdade é o bem maior do mundo.



Matemática

Questão 11
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No almoxarifado de certo hospital havia três caixas de 
um mesmo tipo de medicamento: X, que continha 120 
unidades, Y, que continha 165 unidades e Z, que estava 
vazia. Para encaminhar tal medicamento a três setores 
do hospital, um funcionário retirou de X e Y algumas 
unidades e colocou-as na caixa Z, para que as três 
ficassem com quantidades iguais. Após essa operação, 
é correto afirmar que o número de unidades que ficaram 
em cada uma das três caixas foi 

(A)     89

(B)     91

(C)     93

(D)     95

(E)    101

Questão 12

Questão 13

(A)     0  e  10. 

(B)   10  e  20.

(C)   20  e  30.

(D)   30  e  40.

(E)   40  e  50.
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Questão 14

Questão 15

A figura abaixo apresenta um esquema de alguns trajetos retilíneos que servem de opções de percurso para uma 
ambulância que, partindo do local de um acidente ocorrido no ponto A, deve seguir em direção a um hospital 
localizado no ponto H. 

A)   13 minutos e 48 segundos.   

B)   13 minutos e 36 segundos.

C)   13 minutos e 30 segundos.

D)   13 minutos e 24 segundos.

E)   13 minutos e 12 segundos.



Física
Questão 16

Questão 17
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Duas esferas de dimensões desprezíveis dirigem-se 
uma ao encontro da outra, executando movimentos 
retilíneos e uniformes (veja a figura). As esferas 
possuem velocidades cujos módulos valem 4m/s e 
7m/s. A distância entre elas nos 4 segundos que 
antecedem a colisão é de

(A)   50

(B)   44

(C)   28

(D)   16

(E)   12

d

v = 4 m/s v = 7 m/s

Um jovem lança um bloco de alumínio de massa 80g, 
o

cuja temperatura inicial é de 20 C, sobre uma 
superfície áspera. O coeficiente de atrito dinâmico 
entre a base do bloco e a superfície vale 0,3. O bloco, 
no momento que se separou da mão do garoto, tinha 
velocidade inicial de 10m/s e deslizou por 3,33s até 
parar. Suponha que toda a energia desse movimento 
tenha sido convertida em energia térmica e que 20% 
dela tenha sido absorvida pela superfície de 
deslizamento. A variação de temperatura do bloco, na 
escala Fahrenheit, será de

Para simplificação dos cálculos, adote:
2

 g=10m/s
1 cal = 4J

o
Calor específico do alumínio = 0,2cal/g C

o (A)   0,05 F
o (B)   0,09 F

o (C)   4 F
o (D)   7,2 F

o (E)   16 F

Questão 18
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Questão 19

Questão 20

(A)   0,8
(B)   1,8
(C)   3,5
(D)   5,3
(E)   8,0



Química
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A bauxita é um minério de alumínio que apresenta alto 
teor de óxido de alumínio além de impurezas de 
óxidos de ferro (responsáveis pela tonalidade 
avermelhada do mineral) e óxidos de silício. A bauxita 
é purificada, obtendo-se a alumina (Al O ) de alto teor 2 3

de pureza que, posteriormente, por eletrólise ígnea 
resulta no metal alumínio.
Considere que a partir de 6,0 t de bauxita obtém-se 
2,7 t de metal alumínio. Nesse caso, a pureza do 
minério em questão é de

(A)   27%.

(B)   45 %.

(C)   53 %.

(D)   85 %.

(E)   100 %.

Questão 22 Questão 23

Questão 21

Em um laboratório foram feitas as seguintes observações: 
• O metal zinco é atacado por uma solução aquosa de ácido sulfúrico formando sulfato de zinco e gás 
hidrogênio. Se o metal zinco for colocado em contato com ácido nítrico (HNO ) concentrado, forma-se água, 3

dióxido de nitrogênio e nitrato de zinco.
• O metal cobre não reage com solução aquosa de ácido sulfúrico, mas é atacado pela solução 
concentrada de ácido nítrico (HNO ) produzindo água, dióxido de nitrogênio e nitrato de cobre (II).3

A partir das observações experimentais descritas acima, as substâncias que atuam como o mais forte oxidante e o 
mais forte redutor são, respectivamente,

O acetileno (C H ) é o combustível empregado em2 2

maçaricos oxiacetilênicos, cuja chama chega a atingir
temperaturas próximas de 3 000 ºC. Estando 
reagentes e produtos no estado-padrão, são liberados 
1 300 kJ na combustão completa de 1 mol de 
acetileno.
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Questão 24

Questão 25

O brometo de nitrosila (NOBr) é formado pela reação entre o óxido nítrico (NO) e o gás bromo (Br ), segundo o 2

equilíbrio:

o
Um experimento realizado a 60 C em frasco de 5 L de capacidade, contendo inicialmente 0,1 mol de NO e 0,1 mol 
de Br  constatou que o equilíbrio é atingido em t minutos apresentando constante K  igual a 6.2 P

Em seguida dois novos experimentos foram realizados:
o

I. Em um frasco de 2 L de capacidade mantido a 60 C e contendo inicialmente 0,1 mol de NO e 0,1 mol de Br  foi 2

determinado o valor de K  e o tempo t  em que o equilíbrio foi atingido.P1 1
o

II. Em um frasco de 5 L de capacidade mantido a 100 C e contendo inicialmente 0,1 mol de NO e 0,1 mol de Br  2

foi determinado o valor de K  e o tempo t  em que o equilíbrio foi atingido.P2 2

2
Sabendo que a equação de velocidade da reação é v = k[NO] [Br ], pode-se afirmar sobre a constante de 2

equilíbrio e o tempo em que esse equilíbrio foi atingido para as condições I e II que

Durante a identificação de um hidrocarboneto, um técnico reuniu as seguintes informações:
o

•A combustão completa de 200 mL da substância no estado gasoso, armazenada a 20 C e 1 atm consome 
1200 mL de gás oxigênio e produz 800 mL de gás carbônico medidos na mesma pressão e temperatura.
•Na combustão completa deste hidrocarboneto, a cada 44 mg de gás carbônico obtido são formados 18 mg 
de água.
•A reação deste hidrocarboneto com água em meio de ácido sulfúrico forma um álcool que não é oxidado pelo 
permanganato de potássio em meio ácido.

Com esses resultados o técnico pode concluir, corretamente, que o hidrocarboneto analisado é o



Biologia

Questão 26 Questão 27

Questão 28
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Proteínas fazem parte da nossa dieta normal e 
desempenham papel muito importante no organismo. 
Com relação a essas substâncias, foram feitas as 
afirmações abaixo:

I. São moléculas formadas por aminoácidos. 
Nosso organismo não consegue produzir alguns 
deles; neste caso, estes aminoácidos devem ser 
obtidos a partir de alimentos ricos em proteínas.
II. No meio celular, a síntese de proteínas ocorre 
no citoplasma por controle do DNA.
III. No trato digestório,as proteínas são 
hidrolisadas por enzimas como a pepsina e a 
tripsina.
IV. Algumas proteínas têm função reguladora, 
como a insulina, que controla a taxa de glicose 
no sangue.

Assinale:

(A) se todas as afirmações forem verdadeiras.

(B) se apenas as afirmações I e II forem verdadeiras.

(C) se apenas as afirmações I e III forem verdadeiras.

(D) se apenas as afirmações II e III forem verdadeiras.

(E) se apenas as afirmações I, II e IV forem verdadeiras.

Uma pessoa plantou no quintal de sua casa uma 
dada espécie de angiosperma com flores 
completas e constatou que a planta tem 
amadurecimento dos estames bem antes do 
amadurecimento dos pistilos. Esse fenômeno, 
conhecido por protandria, não permitirá que a 
planta em questão apresente

(A) androceu e gineceu.

(B) meiose e grãos de pólen.

(C) ovários e óvulos. 

(D) frutos e sementes.

(E) sépalas e pétalas.

Suponha que um homem apresente normalmente um erro na meiose e produza espermatozoides sem 
cromossomos sexuais e espermatozoides com dois cromossomos sexuais. Considerando que esse homem venha 
a ter descendentes com uma mulher que produza óvulos cromossomicamente normais, espera-se que esses 
descendentes tenham chance de apresentar

(A) a síndrome de Down ou a síndrome de Turner.

(B) a síndrome de Down ou a síndrome de Klinefelter.

(C) a síndrome de Turner ou a síndrome de Klinefelter.

(D) a trissomia do cromossomo X ou a síndrome de Turner.

(E) a trissomia do cromossomo X ou a síndrome do duplo-Y. 
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Os gráficos A e B são referentes ao crescimento de duas populações de insetos (I e II) que foram introduzidas em 
um mesmo ambiente. A seta nas curvas indica o momento em que se introduziu naquele ambiente uma nova 
espécie.
A partir da análise dos gráficos, a única hipótese viável é a de que a nova espécie seja

(A) presa de I e predadora de II.

(B) predadora de I e presa de II.

(C) parasita de I e competidora por alimento com II.

(D) predadora de I e II.

(E) competidora por alimento com I e II.

Questão 29

Questão 30

Na genealogia abaixo, a pessoa indicada pelo número 4 apresentou a doença hemolítica do recém-nascido. Sabe-
se que a pessoa indicada pelo número 6 apresenta antígeno Rh em suas hemácias e que as pessoas indicadas 
pelos números 3 e 7 não apresentam esse antígeno em suas hemácias. 

A partir da análise desses dados, assinale a 
alternativa INCORRETA:

(A) A pessoa indicada pelo número 1 é Rh positivo.

(B) A pessoa indicada pelo número 2 é Rh negativo.

(C) A pessoa indicada pelo número 5 pode ser Rh 
negativo.

(D) As pessoas indicadas pelos números 3 e 7 são 
capazes de produzir anticorpos anti-Rh, caso 
recebam sangue Rh positivo.

(E) A pessoa indicada pelo número 6 tem chance de 
ter descendentes com a doença hemolítica do recém-
nascido.
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História
Questão 31

Questão 32

Questão 33
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“Ao longo do século II a.C., começaram a surgir nas 
regiões próximas a Roma fazendas de tamanho 
médio, dedicadas à produção de um único produto. 
Junto com as guerras, a adoção desse tipo de 
propriedade gerava dois efeitos. Por um lado, 
contribuía para o enriquecimento dos homens mais 
ricos; por outro, fazia com que os camponeses, que 
possuíam pequenas propriedades, ficassem cada vez 
mais pobres.”
Carlos Augusto Ribeiro Machado. Roma e seu império. São Paulo: 

Saraiva, 2004, p. 15-16. Adaptado.

As transformações mencionadas no texto produziram, 
entre outros efeitos,

(A) o agravamento das tensões sociais nos campos e 
o surgimento de propostas de reforma agrária.

(B) a intensificação do esforço militar para obtenção 
de novos mercados para o excedente da produção 
agrícola.

(C) o fim do equilíbrio social até então existente no 
Império Romano e o início de diferenças sociais entre 
seus habitantes.

(D) a ampliação do emprego de mão de obra 
assalariada nas lavouras e a abolição da escravidão 
em todos os territórios do Império.

(E) o êxodo de parte da população rural dos arredores 
de Roma em direção às áreas longínquas do Império, 
como a Gália e o norte da África.

“Nenhuma outra forma de exploração agrária no Brasil 
colonial resume tão bem as características básicas da 
grande lavoura como o engenho de açúcar.”

Alice Canabrava, in Sérgio Buarque de Holanda (org.) História 
geral da civilização brasileira. Rio de Janeiro: Difel, 1963, tomo I, 

vol. 2, p. 198-206.

Entre as características básicas da grande lavoura, 
mencionadas no texto, podemos citar

(A) pouco emprego de mão de obra e extrativismo.
(B) esforço exportador e minifúndio.
(C) trabalho assalariado e alta tecnologia.
(D) latifúndio e produção voltada ao mercado interno.
(E) monocultura e trabalho escravo.

“Os anos de penúria das décadas de 1830 e 1840, 
especialmente na França, só aumentaram a sensação 
de contrastes profundos. De um lado o crescimento 
vertiginoso da população francesa (29 milhões em 
1816, 36 milhões em 1850), concentrada nas cidades, 
conduzindo a um estado de mal-estar e de tensão 
social que explodia em violentos motins urbanos (...).”

Elias Thomé Saliba. As utopias românticas. São Paulo: Estação 
Liberdade, 2003, p. 28. Adaptado.

Podemos dizer que a tensão social identificada pelo 
texto se associa 

(A) à ampla presença de estrangeiros na França do 
início do século XIX, provocada pelas ondas de 
migrações oriundas das colônias francesas do norte 
da África.

(B) ao sucesso das reformas sociais promovidas pela 
Revolução de 1789, que permitiram a ampliação da 
oferta de empregos nos meios urbanos e rurais 
franceses.

(C) à organização de sindicatos e partidos políticos 
comunistas e anarquistas, que preparavam os 
levantes sociais de 1848 e 1871 e iniciavam a gradual 
implantação do socialismo na França.

(D) ao avanço da industrialização, que acelerou o 
processo de evasão rural e provocou forte 
concentração de trabalhadores nas grandes cidades 
europeias do período.

(E) à escassez de alimentos, originada pelas longas 
temporadas de seca e de peste nos campos 
franceses e aprofundada pelos guerras ocorridas 
durante o período napoleônico.
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“(...) o populismo latino-americano representou uma 
ampla mobilização das classes populares e sua 
inserção direta nas lutas políticas, transformando-se 
num dos principais setores sociais de que o sistema 
político necessitava para a sua legitimação.”

Maria Lígia Prado. O populismo na América Latina. São Paulo: 
Brasiliense, 1981, p. 77.

São exemplos do fenômeno político mencionado no 
texto

(A) o porfirismo, no México, e o varguismo, no Brasil.

(B) a revolução mexicana de 1910 e a revolução 
cubana de 1959.

(C) o janguismo, no Brasil, e o martinfierrismo, na 
Argentina.

(D) a revolução nicaraguense de 1979 e a revolução 
boliviana de 1952.

(E) o peronismo, na Argentina, e o cardenismo, no 
México.

O regime militar brasileiro iniciou-se com 

(A) a renúncia de Jânio Quadros, em 1961, e se 
encerrou com a vitória eleitoral de Fernando Collor 
nas eleições presidenciais de 1989.

(B) o golpe que derrubou João Goulart, em 1964, e 
se encerrou com a posse de José Sarney na 
presidência da República, em 1985.

(C) a decretação do Ato Institucional nº 5, em 1968, e 
se encerrou com a Campanha das Diretas, entre 
1983 e 1984.

(D) o desenvolvimentismo de Juscelino Kubitschek, 
em 1955, e se encerrou com a anistia geral aos 
presos políticos, em 1979.

(E) a instauração do bipartidarismo, em 1966, e se 
encerrou com a posse de Luiz Inácio Lula da Silva na 
presidência da República, em 2003.

Questão 34

Questão 35



Geografia

Questão 36 Questão 37
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“Embora a persistente pobreza de Detroit, e de outras 
cidades como ela, reflita claramente a angústia 
urbana, nem toda pobreza urbana é ruim. Podemos 
facilmente compreender por que um visitante de uma 
favela de Kolkata possa querer se juntar a Gandhi no 
questionamento da inteligência de se fazer uma 
maciça urbanização, mas há vários aspectos que 
podem ser destacados em termos de pobreza urbana. 
As cidades não tornam as pessoas pobres; elas 
atraem pessoas pobres. O fluxo de pessoas menos 
favorecidas para as cidades (de Rio a Roterdã) 
demonstra força urbana e não sua fraqueza.” 

(Edward L. GLAESER. Os centros urbanos: a maior invenção da 
humanidade. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. p. 10)

A urbanização continua acelerada em algumas áreas 
do mundo e é frequente associá-la à pobreza. Tendo 
em vista a posição do autor sobre esse fato e o 
exemplo da urbanização brasileira, pode-se afirmar 
que

(A) as cidades são para as populações das zonas 
rurais, de vida tradicional, mesmo nos países pobres,  
espaços de oportunidades de superação da pobreza.

(B) a urbanização muito acelerada, como a que 
ocorreu no Brasil e como a que ocorre em várias 
partes do mundo, é uma causa importante de geração 
de pobreza.
 
(C) as cidades europeias, na virada do século XIX 
para o XX, não geraram pobreza, pois a urbanização 
foi de pequena monta e lenta.

(D)  a urbanização concentrada em poucas e grandes 
cidades, como a brasileira, foi um fator importante de 
geração de pobreza na segunda metade do século 
XX.

(E) as cidades não geram a pobreza se mantiverem 
tamanho moderado, mas quando viram grandes 
metrópoles, a pobreza cresce, como no caso de São 
Paulo. 

“O Código Florestal tornou objetivos alguns conceitos 
consagrados na ciência, como a importância da 
conservação dos solos, das águas, da paisagem, da 
vegetação e fauna e suas relações com ciclos 
biogeoquímicos. Normas como as Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), e as Reservas 
Legais (RL), ao serem aplicadas, garantiriam a 
permanência da “saúde ambiental” da propriedade, 
combinada com a “saúde econômica da produção”. 
Entretanto, o Código Florestal esteve por muitos anos 
no 'ostracismo'. Nas escolas de agronomia não era 
ensinado, no campo não era cumprido, e não era 
exigido pelos órgãos de fiscalização.” 
(Maria Cecília Wey de BRITO. Esforços pela Preservação no Brasil. 

In: Revista Scientific American.
o São Paulo: Duetto, n 39. 2011, p. 13)

Com relação ao Código Florestal é correto dizer que

(A) o Código Florestal é de fato uma lei de baixa 
aplicação, mas somente no que diz respeito às 
medidas legais em propriedades privadas; no que diz 
respeito às terras públicas, ele é rigorosamente 
seguido.

(B) a despeito de sua baixa efetividade no controle 
das condições ambientais, há um processo de 
reforma de seu conteúdo, tornando-o menos rigoroso 
em vários aspectos, como por exemplo, na definição 
dos limites das matas ciliares.

(C) algumas regras do Código Florestal não podiam 
ser seguidas por que elas sufocavam as atividades 
agrícolas, como por exemplo, a exigência de uma 
Reserva Legal nas propriedades que retira a maior 
parte das terras da produção.

(D) manter APPs (por exemplo, áreas em terrenos de 
elevada declividade, áreas obrigatórias de matas 
ciliares etc.) não era exigência para os agricultores, 
pois eles não podiam ser penalizados pela existência 
desse tipo de situação em suas propriedades.

(E) a mudança no Código Florestal vai melhorar sua 
aplicabilidade, pois vai tornar mais rigoroso o sistema 
de punições (advertências, multas e desapropriação), 
e também prevê campanhas de divulgação e de 
esclarecimento de sua importância.   
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Questão 38

Observe o mapa: 

Zona Polar Ártica

Fonte: http://cartographie.sciences-po.fr/cartotheque/05_arctique.jpg, acesso 11 de outubro de 2011.
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Ele representa a configuração geográfica da Zona Polar Norte. Comparando a configuração da Zona Polar Norte 
com a Zona Polar Sul vai se chegar ao seguinte quadro

Fauna somente marinha g 

População inexistente g 

Zona Polar Sul (Antártica)

Zona Polar Sul (Antártica)

Zona Polar Sul (Antártica)

Zona Polar Sul (Antártica)

Oceanos nas latitudes mais elevadas g 

Vegetação floresta boreal g 

Fauna somente marinha g 

População + 2 milhões de habitantes g 

População + 2 milhões de habitantes g 

População + 2 milhões de habitantes g 

Oceano nas latitudes mais baixas g 

Oceano nas latitudes mais altas g 

Vegetação tundra g 

Oceano congelado g 

Vegetação inexistente g praticamente 

Vegetação inexistente g praticamente 

Fauna marinha, mamíferos e pássaros g 

Fauna marinha, mamíferos e pássaros g 

Zona Polar Norte (Ártica)

Oceano congelado g 

Vegetação inexistente g 

Fauna marinha e mamíferos terrestres g 

População 2 milhões de habitantes g + 

Zona Polar Norte (Ártica)

Oceanos  nas latitudes mais baixasg

Vegetação tundra g 

Fauna somente marinha g 

População inexistente g 

(A)

(B)

População inexistente g 

Zona Polar Sul (Antártica)

Oceano nas latitudes mais baixas g 

Vegetação tundra g 

Fauna marinha e pássaros g 

Zona Polar Norte (Ártica)

Oceano nas latitudes mais baixas g 

Vegetação inexistente g 

Fauna marinha e pássaros g 

População 2 milhões de habitantes g + 

(C)

Zona Polar Norte (Ártica)

Zona Polar Norte (Ártica)

Oceano nas altas latitudes g 

Vegetação tundra g 

Fauna marinha, pássaros e mamíferos g 

População 2 milhões de habitantes g + 

Oceano nas latitudes mais altas g 

Vegetação tundra g 

Fauna marinha e mamíferos g 

População inexistente g 

(D)

(E)
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Observe o gráfico:

O gráfico foi publicado numa reportagem sobre o 
desenvolvimento socioeconômico da Coreia do Sul. 
Considerando a relação dos índices de fertilidade 
(taxa de fecundidade) com o desenvolvimento, pode-
se concluir que 

(A) como se nota pelo gráfico, a relação é direta: 
quanto menor o índice, mais o país será desenvolvido, 
em termos econômicos.  

(B) quanto menor a taxa de fecundidade, maior o 
desenvolvimento social, como fica nítido na 
comparação dos países que compõem o “bloco” 
denominado BRIC.

(C) baixas taxas de fecundidade pesam 
negativamente no sistema produtivo que usa mão-de-
obra intensiva, como no caso do Brasil, o que 
prejudica o desenvolvimento.  

(D) taxas de fecundidade declinantes são positivas 
para o desenvolvimento, em especial nos países 
europeus que têm abundância de mão-de-obra. 

(E) baixas taxas de fecundidade alargam a vida 
profissional das mulheres, e isso pode favorecer o 
desenvolvimento econômico. 

“O processo de degradação do rio Tietê por poluição 
industrial e esgoto tem origem no processo de 
industrialização e de expansão urbana desordenada 
ocorrido nas décadas de 1940 a 1970. Para piorar, em 
1955 o governo interligou a rede de esgotos e os 
dejetos de toda a indústria passaram a terminar no 
Tietê [...]. [Hoje] o maior vilão do Tietê no trecho da 
Grande São Paulo é o esgoto doméstico e o lixo que a 
população joga nas ruas e no rio. Além disso, a 
limpeza urbana de São Paulo não é suficiente, o que 
faz o lixo ir parar no Tietê.”

O Estado de S. Paulo. Projeto Tietê: 20 anos. 22 de setembro de 
2011, p. H5

Sobre a condição de rios em áreas urbanas (e do Rio 
Tietê na cidade de São Paulo), é correto afirmar que

(A) rios que percorrem grandes cidades restam 
inevitavelmente mortos (sem oxigênio), pois a 
poluição é inerente às práticas urbanas.  

(B) quanto maior a dimensão das cidades, maior o 
teor de elementos poluentes nos rios, pois em áreas 
urbanas menores os rios e córregos não são poluídos. 

(C) pode-se chegar a melhores condições dos rios em 
áreas urbanas, assim como do Tietê em São Paulo, 
mas isso depende de várias ações no conjunto da 
área urbana.   

(D) a expansão urbana (ordenada ou desordenada), 
se excessiva, resulta em rios que passam a compor o 
sistema de saneamento, em especial, o esgotamento 
doméstico. 

(E) em grandes cidades, como São Paulo, é 
indispensável que os rios componham o sistema de 
saneamento e de drenagem, pois sem isso a cidade 
não funcionaria. 

Questão 39 Questão 40

Fonte: Época Negócios. Como se formou
a alma coreana. Editora Globo,
o N 55, setembro de 2011. p. 139. 
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LONDON (Reuters) - British scientists 

have developed a new stem cell 

technique for growing working liver 

cells which could eventually avoid the 

need for costly and risky liver 

transplants. A team of researchers led 

by the Sanger Institute and the 

University of Cambridge used cutting-

edge methods to correct a genetic 

mutation in stem cells derived from a 

patient's skin biopsy, and then grew 

them into fresh liver cells.

By putting the new liver cells into mice, 

they showed they were fu l ly  

functioning. "We have developed new 

systems to target genes and correct 

defects in patient cells," said Allan 

Bradley, director of the Sanger 

Institute. At a briefing about the work, 

Bradley said the technique  the first 

success of its kind  leaves behind no 

trace of the genetic manipulation, 

except for the gene correction. "These 

are early steps, but if this technology 

can be taken into treatment, it will offer 

great possible benefits for patients," he 

added.

Stem cells are the body's master cells, 

the source for all other cells. Scientists 

say they could transform medicine, 

–

–

New stem cell method makes functioning liver cells
Oct 12, 2011

By Kate Kelland

http://uk.reuters.com/article/2011/10/12/us-stemcells-liver-idUKTRE79B5GI20111012. Adaptado.

providing treatments for blindness, 

spinal cord and other severe injuries, 

and new cells for damaged organs. 

Research is focused on two main 

forms  embryonic stem cells, which 

are harvested from embryos, and 

reprogrammed cells, also known as 

induced pluripotent stem cells or iPS 

cells, which are reprogrammed from 

ordinary skin or blood cells.

When they were first discovered in 

2006, iPS cells looked like a perfect 

solution to the ethical debate over the 

use of embryonic stem cells because 

they are made in a lab from ordinary 

skin or blood cells. Embryonic stem 

cells are usually harvested from 

leftover embryos at fertility clinics and 

their use is opposed by many religious 

groups.

But in recent years, concerns have 

been raised that iPS cells may not be 

as "clean" or as capable as embryonic 

cells. Last year, a group led by Robert 

Lanza, of the U.S. firm Advanced Cell 

Technology, compared batches of iPS 

cells with embryonic stem cells and 

noticed the iPS cells died more quickly 

and were much less able to grow and 

expand.

–



Questão 41 Questão 43

Questão 42

Questão 45

Questão 44
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The new stem cell technique

(A) has been successfully used with patients in 
Cambridge hospitals.

(B) produces cells that can be used in many patients 
at once.

(C) produced liver cells that may prevent transplants of 
the organ.

(D) harvested embryonic skin cells to produce stem 
cells.

(E) was opposed by some religious groups.

Os pesquisadores

(A) usaram células de camundongos como base para 
produzir célula iPS.

(B) conseguiram eliminar os defeitos genéticos das 
células cutâneas de um paciente.

(C) transformaram células de camundongos em 
células hepáticas humanas.

(D) compararam células tronco de embriões de ratos 
com células reprogramadas.

(E) estão preocupados com as repercussões éticas 
de seu experimento.

As células iPS

(A) geram controvérsia e sua produção é condenada 
por diversas religiões.

(B) são produzidas pela empresa Advanced Cell 
Technology.

(C) consistem de células tronco de melhor qualidade 
que as células embrionárias.

(D) são células do fígado semelhantes às células 
tronco reprogramadas.

(E) são células tronco reprogramadas a partir de 
células sanguíneas ou da pele.





O pH da saúde

QUÍMICA   BIOLOGIA

A saúde de uma pessoa depende da manutenção de condições constantes no meio interno. 

Essa constância é garantida pelo bom funcionamento de todos os órgãos, e esse bom 

funcionamento requer, dentre outras coisas, a permanência do pH do sangue dentro do 

estreito limite de 7,35 a 7,45. 

–
O controle do pH do plasma sanguíneo se dá pela ação tamponante dos pares H PO /2 4

2– –
HPO  e CO /HCO . Neste último caso, o equilíbrio químico entre o dióxido de carbono e o 4 2 3

ânion bicarbonato é representado pela equação:

+ –
(I) CO (g) + H O(l)       H CO (aq)       H (aq) + HCO (aq)2 2 2 3 3

Se o pH sanguíneo atingir valores inferiores a 7,35, diz-se que a pessoa apresenta um 

quadro de acidose, e, neste caso, está sujeita a transtornos de gravidade variável, como 

desorientação e coma. Por outro lado, quando o pH se eleva para acima de 7,45, a 

alteração é denominada alcalose, que pode provocar irregularidades respiratórias, 

câimbras e convulsões.

Dependendo da intensidade da variação de pH observada, pode ocorrer a inativação de 

enzimas que exercem papel crucial no metabolismo, resultando em consequências severas 

ao organismo. Daí, pode-se compreender a grande relevância da solução tampão existente 

no plasma sanguíneo para a sobrevivência do indivíduo.

Vale ressaltar que pequenas variações do pH sanguíneo são normais e até necessárias. É o 

que ocorre, por exemplo, com o pH plasmático junto aos tecidos, cujo valor mais baixo leva a 

uma diminuição da afinidade entre a hemoglobina (Hb) e o gás oxigênio (O ).2

O equilíbrio (II) indica a dissociação da oxihemoglobina (HbO ).2

(II) HbO Hb + O        2           2

Com base em seus conhecimentos de Biologia e Química, responda:

a) Um paciente em quadro grave de pneumonia apresenta grande dificuldade em exalar CO  pelos 2

alvéolos, o que resulta em uma pequena variação no pH do sangue. Este é um caso de acidose ou de 

alcalose respiratória? Justifique sua resposta explicando como o equilíbrio (I) é afetado pela 

dificuldade respiratória do paciente.

b) Durante a realização de exercícios físicos intensos, há a liberação de ácido lático pelas células 

musculares. Nessas condições, observa-se uma maior quantidade de gás oxigênio fornecida aos 

tecidos e um aumento da frequência respiratória. Explique como a maior frequência respiratória e a 

presença de ácido lático na região do tecido muscular contribuem para que esse tecido receba uma 

maior quantidade de oxigênio, utilizando o equilíbrio (II) em sua resposta.

c) Sabendo que o nome sistemático do ácido lático é ácido 2-hidroxipropanoico, represente a fórmula 

estrutural e molecular dessa substância. Equacione a reação de formação de ácido lático a partir da 

glicose (C H O ).6 12 6

24



Fontes das imagens:
http://reflectionsintheword.files.wordpress.com/2010/09/tired-athlete-1.jpg

http://www.nature.com/nature/journal/v450/n7173/images/4501168a-i1.0.jpg
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“(...) no âmbito da formação dos Estados-Nação, os países africanos foram em grande parte 

condicionados por sistemas econômicos, administrativos e políticos, e também por um domínio moral e 

cultural incapaz de romper a dependência de suas antigas metrópoles. Esse conjunto de elementos 

configurou uma verdadeira estrutura geradora de subdesenvolvimento manifestado pelas fomes maciças 

(um em cada três africanos morre de fome), por êxodos e guerras civis, fenômenos potencializados pelas 

catástrofes geoclimáticas, as epidemias e o alto número de mortos no continente africano. Esse quadro de 

carências quase plenas é herança de uma situação de extrema gravidade econômica, de um 

esgarçamento do tecido social, de um alto grau de instabilidade política (...).”
Leila Leite Hernandez. A África na sala de aula. Visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro,

2005, p. 614-615.

Observe as imagens e leia os textos:

Continente Africano: um quadro de carências

Indicador de desenvolvimento humano (2007)
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Redija um breve texto sobre os problemas sociais e de saúde hoje enfrentados em diversos países 

do continente africano, considerando as relações de tais problemas com:

• o passado colonial africano;

• as dificuldades socioeconômicas relacionadas, especialmente, à produção e à distribuição interna 

de alimentos;

• a desigualdade regional na incidência desses problemas e as consequências para o futuro 

socioeconômico dos países mais afetados.  

“(...) na África não faltam problemas. E grandes problemas. A maior parte do continente é formada por terras 

pouco férteis, com chuvas escassas ou mal distribuídas. Muitas regiões são castigadas por secas periódicas. A 

fome é, por isso, historicamente, uma ameaça constante. E doenças graves sempre afetaram as suas 

populações. Quando os africanos começavam a se alegrar com vitórias nesse campo – a erradicação da varíola, 

por exemplo –, surgiu um novo flagelo, a AIDS, cujo avanço não foi contido a tempo devido, em grande parte, às 

atitudes dos políticos e de religiosos que negavam a existência do drama ou se opunham às medidas de 

prevenção.”
Alberto da Costa e Silva. A África explicada aos meus filhos. Rio de Janeiro: Agir, 2008, p. 150.
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Mortalidade infantil, 2006

Número de mortes

por 1 000 nascimentos

240
190
132
87
14

Não informado
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REDAÇÃO

Obesidade Contagiosa?!

PROPOSTA: Leia com atenção o texto acima. Com base nas ideias apresentadas e no que você conhece 
sobre o tema desta prova - Saúde -, elabore um texto dissertativo-argumentativo. Dê um título ao seu 
texto. 

IMPORTANTE:
Passe a sua redação a limpo, a tinta, no espaço a ela destinado. O rascunho não será considerado.
Seu trabalho será avaliado de acordo com os seguintes critérios:
1) Desenvolvimento do tema com espírito crítico.
2) Adequação da linguagem à norma culta.
3) Construção textual e escolha do título compatíveis com o texto solicitado. 
Sua redação será anulada se você fugir do tema proposto.

Fonte: Folha de S.Paulo. Notícia publicada: 22/08/2011. Autor:.GINA KOLATA. Adaptado para fins de vestibular.

Será que a obesidade se espalha como um vírus 
através das redes de amigos e de amigos dos 
amigos? E o tabagismo, a solidão, a felicidade, 
a depressão e o uso de drogas - eles proliferam 
por redes sociais?

Nos últimos anos, estudos feitos por dois 
pesquisadores concluíram que esses 
comportamentos podem ser contagiosos. E 
havia um importante corolário para a saúde 
pública, segundo eles: deveria ser possível 
conter a obesidade e outros comportamentos 
focando em pequenos grupos que influenciam 
suas redes.

Mas essas surpreendentes conclusões têm 
atraído críticas de outros cientistas que apontam 
falhas na metodologia dos estudos e nos dados 
usados para aferir o contágio comportamental.
(...)
O primeiro trabalho relatando que a obesidade 
poderia se espalhar como um vírus saiu em 
2007 na "The New England Journal of 
Medicine". Nele, Christakis e Fowler usaram 
dados de 12.067 indivíduos envolvidos no 
Estudo Cardíaco Framingham, feito pelo 
governo americano. Os dados abrangiam 32 
anos de prontuários médicos, incluindo dados 

sobre peso corporal e tabagismo. Mas os 
pesquisadores do Framingham também por 
acaso sabiam quais pacientes eram amigos 
entre si. 

Nessa análise, Christakis e Fowler descobriram  
que amigos (e amigos de amigos) tinham níveis 
semelhantes de obesidade, o que não ocorria 
entre vizinhos. Uma explicação proposta foi a 
homofilia - a tendência a escolher amigos 
parecidos com a gente. Outra foi que as 
pessoas são afetadas da mesma maneira pelo 
ambiente que partilham com seus amigos.
A terceira explicação foi o contágio.

Christakis e Fowler focaram nisso como uma 
das causas para a obesidade. Teorizaram que a 
ideia de peso aceitável para uma pessoa, ou do 
tamanho aceitável para uma porção, muda 
quando a pessoa vê como seus amigos são 
grandes ou o quanto comem.

As explicações têm consequências diferentes 
para a saúde pública. Se predominar a tese da 
homofilia ou do ambiente compartilhado, não 
há por que considerar que outras pessoas sejam 
potencialmente nocivas. Mas, se o contágio é 
real, pode-se inferir que os gordos devem ficar 
longe de outros gordos para controlar seu peso. 

Tese sobre a obesidade contagiosa em xeque

28



Foto Google images

29



FÍSICA  MATEMÁTICA

Hipersensibilidade Eletromagnética
Uma pequena vila na Virgínia, EUA, Green Bank, que possui 143 moradores em cerca de  

2
13 mil km  de extensão, lentamente está se transformando em um abrigo para aqueles que 

acreditam sofrer com a radiação eletromagnética emitida por dispositivos eletrônicos. A 

doença é reconhecida pela Organização Mundial de Saúde e seus principais sintomas são: 

vermelhidão, formigamento e queimação, entre outros. De acordo com documento 

publicado no site da OMS, a sensibilidade a campos eletromagnéticos recebeu o nome 

genérico de “Hipersensibilidade Eletromagnética” (ou Electromagnetic Hypersensitivity – 

EHS) e compreende sintomas ligados ao sistema nervoso como dor de cabeça, fadiga, 

estresse, distúrbios do sono, sintomas na pele como pontadas, sensações de ardor e 

erupções cutâneas, dor nos músculos e muitos outros problemas de saúde. Segundo o 

documento, o EHS é real e pode até mesmo ser incapacitante para aquele que for afetado.

O que essas ocorrências descritas têm em comum é a prevalência dos sintomas de forma 

mais aguda ou exacerbada quando uma pessoa está próxima a diferentes fontes de emissão 

de campos eletromagnéticos. 

No Brasil, a ANATEL, por meio de uma lei de 1998, regulamenta a limitação da exposição a 

ondas eletromagnéticas. Essa lei estabelece que a potência efetiva irradiada – E.R.P. – por 

emissora será de, no máximo, 25 Watts. As emissões, na faixa de frequência compreendida 

entre 240 até 600 kHz, inclusive, deverão estar 35 dB abaixo do nível da portadora não 

modulada. 

Para que uma pessoa esteja exposta a limites menores que os estabelecidos pela lei, 

deve-se manter uma distância mínima, em metros, das antenas (ERB – Estações Rádio 

Base), que é calculada pela expressão: 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/2.5/deed.pt
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